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Resumo
Esta investigação tem como objeto de análise as questões de Física 
das provas de Ciências Físicas e Biológicas (CFB) dos Exames de 
Madureza (1968 – 1972) aplicados em Goiás. Justif ica-se o recorte 
temporal por ser as únicas provas dos Exames de Madureza digi-
talizados que constituem o acervo do Centro Memória Viva – Uni-
versidade Federal de Goiás (CMV-UFG).  O objetivo é analisar as 
provas de CFB dos Exames de Madureza para compreender a rela-
ção conteúdo e forma presente nas questões de Física. A lente epis-
temológica foi aproximações com a perspectiva histórico-dialético 
ao descrever os elementos empíricos imediatos e posteriormente 
realizar mergulhos analíticos para compreender o que está para 
além do aparente. Tem uma abordagem quali-quantitativa e ca-
racteriza-se metodologicamente como uma pesquisa documental 
de caráter historiográfico. Foram analisadas 100 questões de Físi-
ca em 8 edições de aplicação do exame de certif icação. A análise 
das provas de Física evidencia que os conteúdos seguiam a mesma 
sequência dos livros didáticos que foram responsáveis pela organi-
zação didático-pedagógica nas escolas. Em relação a esses conteú-
dos, as provas dos Exames de Madureza marcam a predominância 
da área de Mecânica. Acerca da relação com a forma, foi identif i-
cada a recorrência de questões pragmático-funcional e descritiva, 
conforme a categorização proposta por Moreira (2023). Não teve 
questões dentro da categoria representacional, além da escassez de 
enunciados que utilizassem suporte. Isto ref lete o projeto formati-
vo do período marcado pela racionalidade técnica e reprodução de 
conceitos sem relações com o contexto real do candidato.
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INTRODUÇÃO

O presente estudo compõe as ações de pesquisa do 
Centro Memória Viva: Documentação e Referência 
em Educação de Jovens e Adultos, Educação Popular 
e Movimentos Sociais do Centro-Oeste (CMV) da 
Faculdade de Educação (FE) da Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG). O CMV desenvolve um plano 
de trabalho para assegurar que a memória e a histó-
ria de documentos, de órgãos públicos e privados do 
estado de Goiás, ligados à trajetória da educação de 
jovens, adultos e idosos, sejam estudadas, preservadas 
(BORGES; MACHADO, 2022) e divulgadas.

Os exames de certificação são uma política públi-
ca educacional proposta para lidar com o desafio do 
elevado número de pessoas jovens, adultas e idosas 

Abstract

Keywords: Physics Contents. Adult Education. Certification exams.

This investigation has as object of analysis the Physics questions 
of the Physical and Biological Sciences tests (CFB) of the Maturity 
Exams (1968 – 1972) applied in Goiás. that make up the collection 
of the Centro Memória Viva – Federal University of Goiás (CMV-
UFG). The objective is to analyze the CFB tests of the Maturity 
Exams to understand the content and form relationship present 
in Physics questions. The epistemological lens was approximations 
with the historical-dialectical perspective when describing the 
immediate empirical elements and later performing analytical 
dives to understand what is beyond the apparent. It has a quali-
quantitative approach and is methodologically characterized 
as a documentary research of a historiographical nature. 100 
Physics questions were analyzed in 8 editions of the certif ication 
exam application. The analysis of the Physics tests shows that the 
contents followed the same sequence as the textbooks that were 
responsible for the didactic-pedagogical organization in schools. 
In relation to these contents, the tests of the Maturity Exams 
mark the predominance of the area of Mechanics. Regarding the 
relationship with form, the recurrence of pragmatic-functional and 
descriptive issues was identif ied, according to the categorization 
proposed by Moreira (2023). There were no questions within the 
representational category, in addition to the scarcity of statements 
that used support. This ref lects the formative project of the period 
marked by technical rationality and reproduction of concepts 
unrelated to the candidate’s real context.
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que não concluíram o processo de escolarização da 
educação escolar básica. Esses exames constituem 
um importante aspecto relacionado à educação de 
adultos no Brasil e surgiram antes mesmo de ter re-
gulamentação sobre o assunto. 

O primeiro registro de exame de certificação no 
Brasil remonta ao século XIX e era chamado Exame 
Preparatório. Este, era exigido a todos os alunos egres-
sos dos Liceus e das instituições particulares que quises-
sem se matricular em um curso superior (CASTRO, 
1973). Segundo Castro (1973), o Exame Preparatório 
foi a raiz dos Exames de Madureza e foi fruto da “situ-
ação de emergência de um sistema carente de estrutura 
administrativo-pedagógica” (CASTRO, 1973, p. 9).
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A pesquisa se caracteriza metodologicamente 
como documental de caráter historiográfico (BAR-
ROS, 2019). As fontes históricas sobre os Exames de 
Madureza encontram-se no acervo permanente da 
Secretaria de Estado da Educação de Goiás (Seduc/
GO) no Departamento de Expedição de Documen-
tos e Certificados (DEDC). No entanto, para esta 
pesquisa foi acessado o material digitalizado por 
outros pesquisadores do CMV e que será disponibi-

Conforme Lago e Machado (2022), o Exame Pre-
paratório foi substituído gradualmente pelos Exames 
de Madureza, aprovado pelo Decreto-Lei n° 981, de 
1890, na Reforma Benjamin Constant. Conforme 
as autoras, o “Exame de Madureza, da forma como 
foi elaborado em 1890, destinava-se a atender as exi-
gências da pequena burguesia brasileira, que tinha 
interesse em garantir seu espaço de participação na 
organização política do país” (LAGO; MACHADO, 
2022, p. 73). Tal explicação é corroborada pela exi-
gência do pagamento, que fizeram com que a clas-
se trabalhadora não conseguisse participar. Aguiar 
(2020) coaduna o fato ao salientar que o ensino, nesse 
período, era destinado à minoria da população.

De acordo com Aguiar (2020), a educação no sé-
culo XIX oferecia uma formação propedêutica, fun-
damentada nos conteúdos humanistas. Os conteú-
dos da Física começaram a ser exigidos nos Exames 
Preparatórios apenas no fim do século XIX, quan-
do “Noções de Ciências Físicas e Naturais” passou 
a compor o conjunto de questões presentes nas pro-
vas para ingresso no curso superior de Medicina. As 
escolas superiores militares tiveram relevância para 
o fortalecimento do ensino de Física no país, uma 
vez que elas preparavam os alunos para cursarem 
as disciplinas de engenharia (NICIOLI JUNIOR; 
MATTOS, 2007).

O ensino de Física só passou a fazer parte do currícu-
lo da educação a partir do Decreto-Lei nº 4.244/1942, 
conhecida como Reforma Gustavo Capanema (BRA-
SIL, 1942). A nomenclatura e a duração das etapas do 
ensino secundário passaram a ser: Ginasial, de 4 anos 
e Colegial, de 3 anos (BRASIL, 1942). Aguiar (2020) 
afirma que a etapa correspondente ao atual Ensino 
Médio (colegial) teve uma redução de possibilidades, de 
três para duas, a saber: Clássico ou Científico. Diante 
dessa organização, o ensino da Física era praticado nos 
dois últimos anos do currículo do curso Clássico e nos 
três anos do curso Científico.

Sabendo da importância da apropriação dos co-
nhecimentos científicos produzidos historicamente 
pela sociedade, foi estabelecido como objeto de aná-
lise, do estudo ora apresentado, as questões de Físi-
ca das provas de Ciências Físicas e Biológicas (CFB) 
dos Exames de Madureza (1968 – 1972) aplicados 
em Goiás. O recorte é justificado por ser as únicas 
provas dos Exames de Madureza que constituem o 
acervo do CMV.  Dessa forma, o objetivo deste ar-
tigo é o de analisar as provas de CFB dos Exames 
de Madureza para investigar a relação conteúdo e 
forma presente nas questões de Física. Especifica-
mente, seu conteúdo e forma expressam também as 
próprias intencionalidades e modos de pensar a edu-
cação desse público nos diferentes contextos histó-
ricos do país. Por isso, compreendê-los torna-se um 
elemento relevante para o entendimento das políti-
cas educacionais nacionais destinadas à educação de 
jovens, adultos e idosos. 

A fundamentação epistemológica foi aproxima-
ções com a lógica dialética ao descrever os elemen-
tos empíricos imediatos para, em seguida, realizar 
mergulhos analíticos para compreender o que está 
para além do aparente. Portanto, buscou-se realizar 
o exercício de movimento lógico-histórico dos conte-
údos da Física no contexto das provas, para desvelar 
sua dinâmica interna e categorias (formas de ser).
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lizado no Centro de Documentação do CMV, pre-
sente no Portal de Acervos Arquivísticos da UFG1  
chamado ICA – AtoM, gerenciado pelo Centro de 
Informação, Documentação e Arquivo (Cidarq) 
(BORGES; MACHADO, 2022).

Essa investigação tem abordagem quali-quantita-
tiva por considerar a não dicotomização de ambos 
(MINAYO, 2001). Assim, recorreu-se a dados dos 
dois tipos com a finalidade de admitir uma postu-
ra que se atenha às diferentes dimensões e relações 
pertinentes ao tema. Esta investigação se valeu de 
“métodos e técnicas para a apreensão, compreensão 
e análise de documentos dos mais variados tipos” 
(SÁ-SILVA; ALMEIDA; GUINDANE, 2009, p. 5). 
A dimensão histórica do trabalho se deu, em função 
de os documentos compreenderem um conjunto de 
constructos que materializam práticas e concepções 
constituídas no percurso de desenvolvimento do re-
corte pesquisado (BARROS, 2019).

Este estudo recorreu à análise de documentos exis-
tentes, para compreender a trajetória histórica nos úl-
timos anos de realização dos Exames de Madureza 
em Goiás. Nesse movimento, importa explicitar que 
a pesquisa assumiu os documentos (provas e editais) 
como fontes históricas. Segundo Barros (2019), enten-
de-se por fontes históricas, tudo aquilo que foi produ-
zido pelos seres humanos ou que traz vestígios de suas 
ações e interferências e pode possibilitar a análise do 
passado e relações de implicação para o presente. 

A partir disso, esta pesquisa adotou o conceito de 
fonte e suas tipificações, tal como explicitadas por 
Barros (2019). Vale destacar que no recorte tempo-
ral, 1968 a 1972, temos uma serialização por ter uma 
sequência contínua e homogênea de fontes históricas 
(Barros, 2019).

A leitura das provas de CFB considerou o quan-
titativo de questões de Física em cada edição e a dis-
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tribuição delas nas diferentes áreas dessa disciplina 
escolar (Física), organizadas didático-pedagogica-
mente: Mecânica, Termologia, Ondulatória, Óptica, 
Eletromagnetismo e Física Moderna (PERDIGÃO; 
IPOLITO, 2021; QUEIROZ, 2016). Nessa etapa, fo-
ram considerados ainda, de modo relacional, outros 
documentos dos relatórios (estatísticas de inscritos, 
comparecimento, aprovações) para compreender as 
provas no contexto do desempenho dos candidatos.

Os Exames de Madureza tinham um caráter 
regular e supletivo (LAGO; MACHADO, 2022). 
Conforme as autoras, o Exame de Madureza não 
era uma política para os milhares de analfabetos 
brasileiros, pois tinha tantas exigências que somente 
a classe burguesa conseguia participar, sendo uma 
delas a não gratuidade. Nesse viés, o “Exame de 
Madureza, da forma como foi elaborado em 1890, 
destinava-se a atender as exigências da pequena bur-
guesia brasileira, que tinha interesse em garantir seu 
espaço de participação na organização política do 
país” (LAGO; MACHADO, 2022, p. 73). Além dis-
so, “os exames eram justificados, não apenas para 
possibilitar melhorias na qualificação para o merca-
do de trabalho, mas como mecanismo de ingresso 
no ensino superior” (MOREIRA; AVELAR; PA-
RANHOS, 2023, p. 279).

A idade mínima para a pessoa se inscrever no exa-
me era de 16 anos no ciclo I (ginasial) e de 19 anos 
no ciclo II (colegial). Para realizar a inscrição, além 
de comprovar idade mínima por meio do documento 
de identidade, era obrigatório: “quitação com o servi-
ço militar; provar a sanidade física e mental; atesta-
do de vacinação e atestado de realização de estudos 
correspondentes ao nível do exame, afirmado por 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

1https://memoria.cidarq.ufg.br/index.php/centro-mem-ria-viva   
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dois professores registrados no Ministério da Educa-
ção (MEC)” (LAGO; MACHADO, 2022, p. 6). Não 
se tem descrição de como comprovar essa sanidade 
mental e física, mas é destacado que deve ser “expe-
dido por serviço médico oficial” (GOIÁS, 1970, p. 1). 

Além disso, o “Exame de Madureza não era gra-
tuito, nunca foi” (LAGO; MACHADO, 2022, p. 
79). Ao analisar as fontes históricas verificou-se que 
era cobrado Cr$ 10,00 (dez cruzeiros) de inscrição 
e mais Cr$ 10,00 por cada disciplina nas edições de 
1971 e 1972. Um candidato para fazer todas as pro-
vas na segunda edição do exame em 1971, gastaria 
Cr$ 150,00. Visto que o salário-mínimo naquele ano 
era de Cr$ 225,60, um candidato gastaria 66,5% de 
sua renda, caso recebesse apenas o mínimo pelo seu 
trabalho. Esses dados reiteram a exclusão da classe 
trabalhadora na participação do exame certificatório. 

Em Goiás, somente escolas públicas obtiveram per-
missão do Conselho Estadual de Educação de Goiás 
(CEE-GO) para constituir bancas avaliadoras. O Ciclo 
I chegou a ser ofertado por algumas escolas públicas do 
interior, enquanto o Ciclo II era somente oferecido na 
capital pelo Colégio Estadual de Goiânia (atualmente 
chamado Lyceu) (LAGO; MACHADO, 2022). 

Em relação às disciplinas, para o ciclo I “deve-
riam oferecer obrigatoriamente as cinco disciplinas 
básicas (Português, História, Geografia, Matemá-

Segundo as autoras, a instituição autorizada a 
ofertar os Exames de Madureza poderia escolher, de 
acordo com sua realidade as disciplinas optativas a 
serem ofertadas e poderia até sugerir outras discipli-
nas ao CEE-GO. Nessa perspectiva, foi identificado, 
nas fontes históricas do ciclo II, que houve matérias 
que foram ofertadas permanentemente, no período 
do recorte desse estudo, como: Português, História, 
Geografia, Inglês, Francês, Latim, Filosofia, Mate-
mática, Física, Química, Biologia, Ciências Física 
e Biológicas. Já outras disciplinas variavam, como 
pode ser observado no Quadro 1, a seguir.

Ciências Físicas e Biológicas, Física, Química, Biolo-

gia, Língua Clássica (Latim), Desenho, Mineralogia e 

Geologia, Psicologia, Lógica, Literatura, Introdução 

às Artes, Direito Usual, Elementos da Economia, No-

ções de Contabilidade, Noções de Biblioteconomia, 

Puericultura, Higiene e Dietética (LAGO; MACHA-

DO, 2022, p. 81). 

tica e Iniciação à Ciência). Para oferecer o ciclo II 
era preciso apresentar opções de Língua Viva, dis-
ciplinas complementares e optativas” (LAGO; MA-
CHADO, 2022, p. 80).  As disciplinas de línguas, 
complementares e optativas sugeridas pelo Conselho 
Federal de Educação (CFE) eram: 

Quadro 1 – Distribuição das disciplinas que variaram (1968 - 1972).

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir dos dados da pesquisa.

Edição Disciplinas oscilantes

Fev./1968 Desenho, Direito Usual, Contabilidade, Economia
Ago./1968 Desenho, Direito Usual, Elementos de Economia
Fev./1969 Desenho
Ago./1969 Desenho
Fev./1970 nenhuma
Ago./1970 nenhuma
Fev./1971 Educação Moral e Cívica
Ago./1971 Educação Moral e Cívica
Dez./1972 Espanhol, Educação Moral e Cívica, Organização Social e Política Brasileira (O.S.P.B.)
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Para o candidato requerer o certificado do Ciclo 
I era exigido a nota mínima (5,0) nas cinco discipli-
nas obrigatórias. Para o Ciclo II havia três formas de 
inscrição e obtenção do certificado, a saber: 

Dessa forma, o trabalhador teve possibilidades 
de conclusão do curso colegial por meio da realiza-
ção da prova ou em parte, realizando a prova, e a 
outra forma, ao frequentar a escola. Contudo, “os 

A Tabela 1 sinaliza uma média de inscritos de 
aproximadamente 18,8. Ela oscilou entre 4 (menor 

Se o candidato não tivesse concluído o curso ginasial 

(na escola ou através do Exame de Madureza, Ciclo 

I) era preciso ser aprovado em 6 disciplinas, as bási-

cas citadas acima mais uma língua viva a escolha do 

candidato. Já os candidatos com certificado (ginasial 

ou do Exame de Madureza, Ciclo I) também eram exi-

gidas 6 disciplinas, entretanto apenas Português e uma 

língua viva eram obrigatórias. As 4 demais disciplinas 

poderiam ser selecionadas dentre as disciplinas obriga-

tórias, complementares e optativas. Havia ainda outra 

opção para Ciclo II, que era fazer um Exame de Ma-

dureza correspondente aos 2 primeiros anos do curso 

colegial, e concluir o ano restante em vigência escolar 

(LAGO; MACHADO, 2022, p. 80). 

conteúdos das disciplinas cobradas no Exame de 
Madureza deveriam ser os mesmos da escola ‘re-
gular’, não levando em consideração a realidade de 
distanciamento dos jovens e adultos trabalhadores 
dos sistemas escolares, nem mesmo suas aprendiza-
gens fora da escola” (LAGO; MACHADO, 2022, 
p. 91). Este fato pode se constituir como uma justi-
ficativa que explica o índice elevado de reprovações 
em algumas disciplinas. 

As provas também tiveram mudanças em seu for-
mato, passando de uma diversidade de questões de 
natureza discursiva para apenas questões objetivas 
(CASTRO, 1973). A autora assinala que a mudan-
ça para somente questões fechadas facilitava a cor-
reção e os exames foram unificados para diminuir 
os custos. Nesse sentido, esta pesquisa corrobora os 
dados de Castro (1973), ao verificar que as provas 
eram discursivas, com acréscimos de questões objeti-
vas de modo que, a última edição acessada continha 
somente questões de múltipla escolha. 

Em relação ao número de inscritos na discipli-
na de Ciências Físicas e Biológicas (1968 – 1972), foi 
elaborada a Tabela 1. Ela apresenta as estatísticas de 
inscrição e desempenho na matéria. 

Tabela 1 – Estatística de inscritos, presentes e aprovados nas provas de CFB.

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir dos dados da pesquisa.

CFB Inscritos Presentes Aprovados Percentual de aprovação (%)

Fev./1968 10 7 0 0,0
Ago./1968 16 15 2 13,33
Fev./1969 5 5 2 40,0
Ago./1969 14 10 3 30,0
Fev./1970 7 7 2 28,57
Ago./1970 16 10 1 10,0
Fev./1971 9 8 1 12,50
Ago./1971 4 3 0 0,0
Dez./1972 89 81 19 23,45

quantidade) e 89 (maior quantidade), o que representa 
um índice de 2.125% de variação para o período em 
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Figura 1 – Programa dos conteúdos de Física e Química na disciplina de CFB (1968 -1972).
Fonte: Acervo do CMV.

análise (1968 – 1972). Nota-se que o número de ins-
critos era muito pequeno se comparado com a quan-
tidade de inscritos nos Exames Supletivos do estado 
de Goiás entre 1973 e 1988 (MOREIRA, 2023). Vale 
destacar que na última edição, que este estudo teve 
acesso, o número de inscritos esteve próximo de uma 
centena (89) diferindo das edições anteriores. 

No que concerne aos índices de aprovação, tem-se 
que o maior percentual foi constatado em fevereiro 
de 1969, com 40%. Já em relação ao quantitativo de 
reprovação presentes na Tabela 1, constata-se que 
atingiu 100%, em duas edições do período analisado 
(1968 e 1971). Esse fato é corroborado pela pesquisa 
organizada por Haddad (BRASIL, 1987), ao desta-
car que Matemática e Ciências Físicas e Biológicas fo-
ram as matérias com maior frequência de reprovação. 
A pesquisa de Moreira (2023), embora seja sobre os 
Exames Supletivos, apresentou índices de reprovação 
significativos em relação à matéria de Ciências Físicas 
e Biológicas. Portanto, o elevado índice de reprovação 
em exames de certificação é coadunado por Moreira 

(2023) e por Cruz (2014) que pesquisou os Exames Su-
pletivos na Bahia entre 2010 e 2014. 

As provas dos Exames de Madureza devem ser 
compreendidas como avaliações externas à escola, 
padronizadas em nível estadual e que utilizavam 
“critérios específicos para a delimitação de uma 
série de fatores que tem como objetivo garantir 
sua validade, confiabilidade, comparação, corre-
ção e equidade” (MACHADO, 2021, p. 79). O 
autor destaca que esses instrumentos passam por 
processos de organização e elaboração “[...] a par-
tir de matrizes de referência construídas a par-
tir dos conteúdos constantes nos currículos; são 
iguais para todos os estudantes avaliados” (MA-
CHADO, 2021, p. 79). 

Embora o presente estudo tenha identificado os 
programas dos conteúdos, conforme Figura 1, este 
não foi objeto de análise. No entanto, uma observa-
ção é necessária: todas as edições acessadas possuem 
o mesmo programa de conteúdos de Física e Química 
dentro da matéria de Ciências Físicas e Biológicas. 
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Foi observado uma discrepância no quantitativo 
de questões de Física nas provas de CFB nos Exames 
de Madureza tendo uma oscilação na distribuição 

Ao analisar o Tabela 2, verifica-se que não 
houve padronização no quantitativo de questões 
nas provas de CFB, em todas as edições do re-
corte desse estudo, variando entre 19 e 40 ques-
tões. A distribuição das questões por disciplinas 
que a compõem também houve oscilação signi-
ficativa, tendo predominância de uma discipli-
na em relação às outras em algumas edições. 
Houve até a inexistência de questões de Física 
na edição de fevereiro de 1969. A Tabela 2 ain-
da sinaliza que, no total, houve recorrência de 
questões de Física seguida por Biologia. Nesse 
sentido, observa-se a distribuição irregular en-
tre as disciplinas que compõe a matéria de CFB 
e a escassez de questões que versem sobre os fe-
nômenos químicos da natureza.

Em relação aos conteúdos da Física presen-
tes nas provas de CFB dos Exames de Madure-
za o que chama a atenção é o modo pelo qual 
se estabelecia a sua sequência de apresentação. 

das questões de Física, Química e Biologia, o que 
pode ser observado na Tabela 2. 

Tabela 2 – Distribuição das questões da prova de CFB de acordo com o conteúdo.

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir dos dados da pesquisa.

Edição Total Biologia Química Física

Fev./1968 30 10 3 17
Ago./1968 40 15 10 15
Fev./1969 19 10 9 0
Ago./1969 30 10 10 10
Fev./1970 24 4 10 10
Ago./1970 27 10 4 13
Fev./1971 19 4 5 10
Ago./1971 28 10 8 8
Dez./1972 40 20 3 17

Total 257 93 62 100

As análises empreendidas, evidenciam que a or-
ganização deles se assemelha, ao que assinalam 
Perdigão e Ipolito (2021), com a organização nos 
livros didáticos de Física da época e se segue até 
a atualidade (mecânica, termologia, ondulatória, 
óptica e eletromagnetismo). Desse modo, a análi-
se das questões levou a compreendê-las como re-
produtoras de uma organização didático-pedagó-
gica vigente nos livros didáticos e currículos que 
foram sendo construídos a partir das concepções 
e inf luências do referido período (PERDIGÃO; 
IPOLITO, 2021; QUEIROZ, 2016).

Na perspectiva de compreender quais os con-
teúdos da Física foram abordados nas provas de 
Ciências Físicas e Biológicas dos Exames de Ma-
dureza em Goiás, foi construído o Gráfico 1. Ele 
apresenta a distribuição das 100 questões anali-
sadas, de acordo com a divisão por áreas empre-
gada nas escolas, conforme sinalizaram Queiroz 
(2016) e Perdigão e Ipolito (2021). 
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Gráfico 1 – Distribuição das áreas da Física nas provas analisadas.

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir dos dados da pesquisa.

Figura 2 – Exemplos de questões objetivas e discursivas. 
Legenda: A) Questão da prova de agosto de 1970; B) Questão da prova de fevereiro de 1968.
Fonte: Acervo do CMV.

O Gráfico 1 chama atenção para a prevalência 
da Mecânica como área mais recorrente, ao passo 
em que não foram identificadas, para o recorte dessa 
investigação, questões que versem sobre Física Mo-
derna (FM). Esse dado coaduna com a pesquisa de 
Moreira (2023) que analisou as questões de Física nas 
provas de CFB nos Exames Supletivos de 1973 a 1988 
em Goiás. Embora o objeto tenha sido outro tipo de 
exame certificatório, a autora também verificou a au-
sência de questões sobre FM e afirmou que “embora 
a FM não esteja presente no conjunto de questões, 
não se pode afirmar, de maneira generalizada, que 
seus assuntos eram de todo ignorados pelo ensino da 

disciplina na época” (MOREIRA, 2023, p. 119). A 
autora ainda constatou que houve predominância da 
área de Mecânica nas provas analisadas. 

No que concerne à estrutura das questões, foi veri-
ficado a presença de questões objetivas (54), discursivas 
(22), resolução de exercícios por meio de fórmulas e ma-
tematização (14), de relacionar colunas ou completar 
frases (6) e questões objetivas e discursivas (4). Na Figu-
ra 2 pode-se observar exemplos de questões objetivas e 
discursivas. Vale destacar que a prova de fevereiro de 
1971 tem 4 questões de biologia, sendo 2 de completar, 
1 de relacionar colunas e 1 com 10 letras de marcar a 
opção verdadeira, totalizando 13 questões. 
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Para compreender a forma de apresentação 
dos enunciados das questões, será utilizado a ca-
tegorização proposta por Moreira (2023), por ter 
similaridades com este estudo nos quesitos exa-
mes de certif icação em Goiás e análise da relação 
conteúdo-forma de questões de Física. Segundo 
a autora, as categorias são as formas de ser do 
objeto, entendidas como respostas às perguntas 
com base na lógica formal, ou seja, apresentam 
a estrutura dos conteúdos e sua concretude. As 
categorias elencadas por Moreira (2023) foram:

Seguindo a categorização proposta por Moreira 
(2023), foi realizada a análise dos enunciados. A Tabe-
la 3 foi elaborada a partir da sistematização dos dados 
das 100 questões e assinala as categorias na relação 
com as áreas da Física a que seu conteúdo se refere.

A Tabela 3 indica a prevalência das questões 
da categoria pragmático-funcional (48%), com 
recorrência da área de Mecânica. Em geral, as 
perguntas são curtas, simples e solicita que o can-
didato saiba a função ou características de um 
fenômeno físico (MOREIRA, 2023). A autora 
ressalta que “as questões pragmático-funcionais 

1) Pragmático-funcional: pedem para que o sujei-

to marque a resposta que caracteriza a principal fun-

ção ou característica do fenômeno físico; 

2) Matemático-operacional: trazem dados e situ-

ações para que os candidatos realizem cálculos e/ou 

testem hipóteses relacionadas ao assunto; 

3) Descritiva: apresentam características ou descre-

vem propriedades do fenômeno, fornecendo “pistas” 

para a resposta; 

4) Representacional: demandam ao/à candidato/a 

deduzir, identificar elementos simbólicos (fórmulas, 

gráficos, esquemas) que representam e/ou caracteri-

zam os fenômenos físicos (MOREIRA, 2023, p. 122). 

Tabela 3 – Categorização das formas de apresentação dos conteúdos nas provas de Física (1968-1972).

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir dos dados da pesquisa.

Conteúdos Pragmático-funcional Descritiva Matemático-
operacional Representacional Total

Mecânica 20 5 9 0 34
Termologia 9 10 7 0 26
Ondulatória 2 6 2 0 10

Óptica 7 3 2 0 12
Eletromagnetismo 10 6 2 0 18

Total 48 30 22 0 100

têm como elemento central, a apresentação de 
enunciados que buscam levar os candidatos a in-
dicar aspectos memorizados acerca da definição 
dos conceitos ou das funcionalidades relacionadas 
aos seus processos” (MOREIRA, 2023, p. 123). A 
Figura 3 ilustra exemplos dessa categoria. 
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Ao analisar a Figura 3, têm-se que as questões 
buscam enfatizar o aspecto funcional pautado nas 
definições. Assim, a configuração dos enunciados 
se assemelha ao ideário pragmático e utilitário que 
se destacam nas décadas seguintes (MOREIRA, 
2023). Nesse sentido, há indícios que os Exames de 
Madureza focalizaram o emprego utilitário dos con-
teúdos da Física.

A segunda categoria de maior incidência, a des-
critiva, apresenta característica ou aspecto da “defi-

Figura 3 – Exemplos de questões categorizadas como pragmático-funcional.
Legenda: A) Questão da prova de agosto de 1970; B) Questão da prova de dezembro de 1972.
Fonte: Acervo do CMV. 

nição a qual se relaciona o conteúdo por elas reque-
rido. Nelas, compreende-se haver uma organização 
que fornece ‘pistas’ para que os candidatos reconhe-
cessem as respostas corretas a partir dos indicadores 
presentes no enunciado” (MOREIRA, 2023, p. 127).  
Nessa categoria a área com maior índice de recor-
rência é a Termologia. Portanto, não segue a lógica 
da pesquisa de Moreira (2023) em que a Mecânica 
sobressaiu em todas as categorias. A Figura 4 traz 
exemplos de questões alinhadas a essa categoria.

Figura 4 - Exemplos de questões da categoria descritiva. 
Legenda: Questões da prova de fevereiro de 1968 (A -16; B - 18).
Fonte: Acervo do CMV.
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As questões da categoria descritiva trazem as-
pectos externos, que enfatizam os conhecimentos 
sensoriais que podem ter sido memorizado pelos 
candidatos. Contudo, em alguns casos, trazem 
características abstratas dos fenômenos físicos 
sem compreensão dos conhecimentos relacionada 
ao cotidiano. 

A categoria matemático-operacional apresenta a 
predominância das questões de Mecânica seguida 
de Termologia, principalmente na subárea de ter-
mometria. O elevado número de questões nesta ca-
tegoria revela que o exame de certificação analisado 
não estava alheio às influências do Ensino de Física 
que estava em processo de mudança no período do 
recorte dessa pesquisa. Conforme Moreira (2023, p. 

126), “as questões dessa natureza não exploram o 
significado físico dos fenômenos. Há apenas a ava-
liação da memorização ou de fórmulas e sua aplica-
ção no contexto dos cálculos”. 

Ainda segundo a autora, “a capacidade de um 
candidato de aplicar fórmulas e realizar cálculos 
não explícita a sua compreensão acerca das razões 
e implicações conceituais relacionadas às operações 
matemáticas requeridas pelas questões” (MOREI-
RA, 2023, p. 126). Esse dado reforça o quadro se-
gundo o qual estava posta, a ideia da simplificação 
dos conteúdos, com enunciados diretos, a partir das 
definições trazidas pelos livros didáticos da década 
de 1970 (PERDIGÃO; IPOLITO, 2021). Exemplos 
dessa categoria podem ser observados na Figura 5.

A última categoria é a representacional em que 
não foi identificado nenhuma questão que se en-
quadrasse nessas características. Segundo Moreira 
(2023, p. 128), nessa categoria as questões “trazem 
elementos simbólicos relacionados aos conteúdos, 
seja para que se assinale a alternativa que contém 

Figura 5 - Exemplos de questões da categoria matemático-operacional.
Legenda: A) Questões da prova de agosto de 1970; B) Questão da prova de dezembro de 1972.
Fonte: Acervo do CMV.

alguma fórmula que traduza as relações matemáti-
cas dos fenômenos, ou situações de sua ocorrência, 
representadas em gráficos, por exemplo”.

Outra característica das provas dos Exames de 
Madureza e que reitera os achados da pesquisa de 
Moreira (2023) é a utilização de suportes. Eles eram 
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Figura 6 - Exemplos das questões com suporte.
Legenda: A) Prova de fevereiro de 1968; B) Prova de 1970; C) Prova de dezembro de 1972.
Fonte: Acervo do CMV.

elementos representativos, como figuras, tabelas ou 
gráficos, contidos nas questões com a finalidade de 
amenizar os desafios de sua resposta, auxiliando os 
candidatos nas interpretações. Machado (2021) afir-
ma que eles são, portanto: 

Nessa perspectiva, o principal objetivo dos su-
portes nos enunciados, era indicar ou ilustrar as 
questões. Entre as 100 questões analisadas, foi iden-
tificada a presença de suportes em somente 3 delas. 
Dessas, nenhuma apresentava gráfico e todas tra-
ziam figuras ou esquemas. Na Figura 6 são indica-
dos os exemplos de suportes presentes nas fontes.

[...] quaisquer estruturas não verbais que trouxessem 

informações aos estudantes para auxiliá-los na busca 

pelas respostas corretas. Assim, os suportes poderiam 

ser gráficos, mapas, esquemas, imagens com informa-

ções, planos cartesianos, leis de formação, algoritmos 

evidenciados, sequências numéricas, retas numéricas, 

formas geométricas, representação de sólidos geomé-

tricos e/ou planificações de sólidos geométricos, entre 

outros (MACHADO, 2021, p. 110). 
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Essa escassez de suportes é verificada nos livros 
didáticos de Física na década de 1960 que estavam 
sobre a influência da Lei 4.024/1961 (PERDIGÃO; 
IPOLITO, 2021). Segundo os autores, esta lei pro-
porcionou flexibilidade na estrutura curricular do 
curso colegial perpassando por visões distintas a 
cerca da educação e uma das consequências foi a 
heterogeneidade dos livros didáticos de Física com 
abordagens mais sucintas.

A análise da relação conteúdo-forma das ques-
tões de Física na prova de CFB, leva à conclusão de 
que elas estavam impregnadas pelo projeto forma-
tivo desenhado para a classe trabalhadora no final 
da década de 1960 e início de 1970. Nesse período, 
o Brasil “estava em plena ditadura militar, e a Pe-
dagogia Tradicional, marcada pela reprodução e 
racionalidade técnica despontava no chão das esco-
las brasileiras” (SOUZA et al., 2021, p. 194). 

Nesse sentido, as questões de Física presentes nos 
Exames de Madureza aplicados em Goiás, anali-
sados por esta investigação, apresentam de manei-
ra explícita a concepção assistencialista-compen-
satória (RODRIGUES, 2021) de educação para 
o jovem e adulto trabalhador. Essa compreensão 
também foi averiguada por Moreira (2023) na aná-
lise das questões de Física nas provas de CFB dos 
Exames Supletivos em Goiás. A autora afirma que 
“entende-se que os mecanismos de certificação pro-
postos, se davam à luz do aligeiramento das apro-
priações dos conhecimentos dos fenômenos físicos” 
(MOREIRA, 2023, p. 133). Assim, têm-se o enten-
dimento de que os trabalhadores que não conclu-
íram a educação escolar deveriam recuperar um 
tempo “perdido”, resultando assim na “função de 
repor aos educandos a escolaridade não realizada 

no período da infância e da adolescência” (SOUZA 
et al., 2021, p. 194). 

Em vista dessas considerações, os conteúdos da 
Física e as suas formas de expressão no contexto 
das questões dos Exames de Madureza em Goiás, 
estavam atinados à uma organização da educação 
escolar que se propunha a dar sustentação ao mo-
delo de sociabilidade do capital. Segundo Frigotto 
(2006) as reformas, da pré-escola à pós-graduação, 
ao longo da ditadura civil militar no Brasil, deram-
-se incorporando a doutrina do capital humano2. 
Assim, “o papel formativo que poderia ser atribu-
ído a essas avaliações mostra-se suplantado pela 
lógica da inespecificidade certificadora, uma vez 
que apenas se reproduziam os aspectos exigidos às 
etapas correspondentes ao 1º e 2º graus” (MOREI-
RA, 2023, p. 124).

A maioria das questões analisadas não se pre-
ocupavam com o contexto político, econômico, 
científico e social dos candidatos. Além disso, não 
tinha questões que abordassem o mundo do traba-
lho que era e é a realidade vivenciada diariamente 
pela classe trabalhadora. Dessa forma, as provas de 
CFB dos Exames de Madureza estavam desenha-
das de forma a não considerar a especificidade dos 
sujeitos trabalhadores. 

Nesta pesquisa delineou-se a compreensão da 
relação forma-conteúdo das questões de Física 
nas provas de Ciências Físicas e Biológicas dos 
Exames de Madureza em Goiás, tendo em vista 
tratar-se do contexto e importância de uma polí-

CONSIDERAÇÕES FINAIS

2A noção da teoria do capital humano foi construída pela equipe de Theodoro Schultz, nos Estados Unidos ao longo da década de 
1950. Este entendido como o estoque de conhecimentos, habilidades, atitudes, valores e níveis de saúde que potenciam a força de 
trabalho das diferentes nações. Por causa desta pesquisa, ele recebeu o Prêmio Nobel de Economia de 1978 (FRIGOTTO, 2006). 
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tica pública voltada para jovens, adultos e idosos 
que não concluíram a educação escolar até o iní-
cio da década de 1970. Soma-se a isso, a neces-
sidade de reconstruir a história e a memória da 
educação regional para compreender o atual con-
texto da educação goiana e possibilitar meios de 
modificar as políticas públicas educacionais para 
os(as) trabalhadores(as).

É importante ressaltar que a educação da clas-
se trabalhadora, principalmente para àqueles que 
não acessaram a educação institucionalizada, 
historicamente esteve ligada à formação aligeira-
da para atender as determinações da sociedade 
capitalista. Nesse sentido, percebe-se que para a 
classe dominante só interessa que o(a) trabalha-
dor(a) tenha um certif icado, sem preocupação de 
uma formação humana por meio da conscientiza-
ção crítica, ou seja, há uma intencionalidade de 
certif icação para o mercado de trabalho.

Esta pesquisa evidenciou que este instrumento 
de certif icação (Exames de Madureza) foi mar-
cado por contínuas descontinuidades, seja na va-
riação da oferta das disciplinas, no quantitativo 
de questões de CFB e de Física, ou pela forma de 
apresentação delas. Ademais, houve entraves ao 
acesso dos trabalhadores às provas, ao cobrar um 
valor exorbitante do candidato para a realização 
das provas o que reforça a perspectiva da inclusão 
excludente dos candidatos. 

A relação forma e conteúdo das questões de 
Física revela e reitera a perspectiva da educação 
assistencialista compensatória nos Exames de 
Madureza. Isso ocorreu pela evolução da orga-
nização das questões em múltipla escolha, sim-
plif icação dos conteúdos e inespecificidade do 
cotidiano dos candidatos. Os conteúdos da Física 
não estavam a serviço de alargar a compreensão 
dos fenômenos físicos, presentes na realidade, por 
parte dos sujeitos educandos.

Em relação aos conteúdos da Física das provas 
de CFB, pode-se concluir que foram contempla-
das as áreas da Mecânica, Ondulatória, Termo-
logia, Óptica e Eletromagnetismo. Não houve 
questões envolvendo a Física Moderna e foi iden-
tif icada a prevalência das questões de Mecânica.

No que concerne à forma das questões ana-
lisadas, utilizando-se das categorias propostas 
por Moreira (2023), a maioria das provas contém 
questões de natureza pragmático-funcional e des-
critiva. Nesse sentido, baseiam-se na repetição de 
características e definições referentes aos usos ou 
funções dos fenômenos e na indicação da resposta 
correta a partir das “pistas”. 

Dessa forma, a Física foi exigida a partir da 
memorização de conceitos, por meio de questões 
superficiais, simplificadas e diretas. Os aspectos 
funcionais da Física são importantes, mas preci-
sam ter relações com a compreensão dos fenôme-
nos da natureza para ter significado para os su-
jeitos da classe trabalhadora (MOREIRA, 2023). 

Enfim, esta pesquisa é uma contribuição para 
a reconstrução da história e memória dos Exames 
de Madureza em Goiás. Ela apresenta lacunas 
que podem ser preenchidas por outros estudos a 
partir das fontes históricas digitalizadas que estão 
no acervo do CMV. Diante disso, algumas inda-
gações surgem: como se apresentaram as provas 
das outras matérias em relação ao par dialético 
conteúdo-forma?  As questões de Física e Quími-
ca contemplaram os conteúdos propostos no pro-
grama curricular? Qual o impacto desse exame 
de certif icação para a educação goiana? Todos 
os recursos financeiros advindos das inscrições 
eram suficientes para cobrir as despesas de ela-
boração, aplicação e correção das provas? São 
perguntas que necessitam de estudos para apro-
fundar e compreender a educação de adultos no 
estado goiano. 
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